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e fanaticos, tão fanaticos e igno- 
rantes que encheram de luto os 
annãaes da republica na celebre 
campanha deCanudos. E a por- 
centagem de analphabetos ? Subia 


Confessemo-lo tesde logo, semja 88 por cento. 


rebuços, francamente, abertamen- 
te: nunca existiu, 


Realmente, bem boas contas 


não existe, | prestaram de seu encargo, elles 


nem existirá instituição mais cy- que pretendem educar e querem 


nica, rodeada de mais despudor, 
manejando a mentira e a hypo- 
crisa com maior pericia, 
essa que se rotula, numa pompa 
balofa, representante de Deus— 
o clericalismo, emfim. 

Elles (sejam ignacianos, (1) ma- 
ristas, franciscanos ou padres) 
trazem remedio para todos os ma- 
les, tanto os que corroem as na: 
ções, depauperando-1s, como os 
que acommettem os individuos. 
Se as nações empobrecem, e se 
endividam, e se contorcem em 
espasmos de crises economicas, O 
remedio está nelles. Se os indi- 
viduos necessitam de cura, desde 
o idioti ao bexiguento, do sy- 
philitico ao atacado de delirium 
tremens não é necessario recorrer 
á therapeutica, ou á hydrothera- 
pia ou á electro ou radium-the- 
rapia — ali, ua sacristia, ou mais 
além, no altar-mór, ou no centro, 
á esquerda, no cubiculo denomi- 
nado confessionario — o remedio 
existe, de effeito seguro, efficacis- 
simo ! 

Para os casos rebeldes, cuja 
diagnose é difficil, com um pouzo 
mais de despesa e demora, vem 
a cura infallivel, quer da Basilica 
da Apparecida, quer da de Lour- 
des, 

Até mesmo para a vaidade, 
terrivel e contagiosa molestia, 
endemica em nosso paiz, ha um 
poderoso especifico: as honrarias 
do Vaticano. Um condado, um 
baronato, ou uma simples com- 
menda aniquilam esta perigosis- 
sima infecção. 


Para a nevrose mystica ha, 
igualmente, medicamento que não 
falha, nas communhões, nas mis- 
sas, nas confissões, nos escapu- 
larios, nos cirios que ardem tris- 
tes e desolados, perennemente, 
fincados nos oratorios onde as 
imagens toscas, de rosto maci- 
lento e inexpressivo, parecem re- 
viver na poeira dos seculos uns 
restos do esplendor do paga- 
nismo, 

Elles são a panacéa, Curam 
tudo. E além disso, só elles po- 
dem dirigir tudo. Governos que 
não se curvam a seu mando não 
passam de bando de mesnadeiros 
a infestar terreno alheio. Povos 
que os repillam só merecem os 
amaveis epithetos de ladrões, as- 
sassinos, degenerados. Instrucção 
que elles não ministrem não me- 
rece tal nome, Só elles educam. 
Só elles fazem homens dignos, 
De suas mãos, como se foram 
esculptores acabados, só sáem 
santos, promptos, sem mais for- 
malidades, a galgar a escada de 
Jacob, passar o setimo ceu onde 
S. Paulo já esteve, e entrar sere- 
namente, altivamente, nos peris- 
tilos do céu. 


Deus os plasmou a seu modo. 
Fe-los particulas de si, enviou-os 
como a luz do mundo. O que 
não está com elles não presta. 
Prepare as malas e qvá... para o 
inferno. 

Quereis ouvilos a mentir ? 

Prestai ouvidos. 

Nenhum paiz deve ter instru- 
cção leiga, porque toda educação 
que não é religiosa é immoral, é 
anti-patriotica, é perversa. Elles 
affirmam que a instrucção deve 
lhes ser confiada, como até aqui, 
porque só a elles incumbe a ta- 
refa de preparar bons cidadãos, 
zelosos e tementes a Deus. i 

E emquanto lhes esteve con- 
fiada essa importante e ffanscen- 
dental missão, que é que elles 
fizeram ? 

Após 322 annos de Brasil co- 
lonia e 68 de Brasil imperio os 
resultados apresentados foram es- 
tes: todos os processos de trans- 
missão de ensino archaicos e 
anachronicos; a instrucção pri- 
maria deficientissima e ronceira, 
e apesar das constantes missões 
pelo sertão, das parochias espa- 
lhadas por todo o Brasil, nossos 
pmrtrícios permaneciam ignorantes 


(1) Comte quer que assim se chamem 
os jesuitas, 


o povo cada vez mais mergulhado 
na ignorancia para mais facil- 


que mente dominarem. 


Durante 4 seculos tempo de 
sobra havia. 
Reclamam para si o encargo 


de instruir. E o que dizem de 
Portugal, da Italia e da Hespa- 
nho, que elles ensinam a ler ha 
seculos, e onde é de-mais de 50 
por cento o numero dos analpha- 
betos ? 

intretanto (que cynicos) só el- 
les é que são aptos a educar, Só 
elles curam este mal terrivel de 
que tanto padecem as nações 
latinas, 

* 
*% 

Todo governo que se divorcie 
do clericalismo torna-se incapaz 
de bem dirigir o seu povo, que 
soffrerá os maiores e mais tre 
mendos castigos. Assim é que a 
imprensa catholica se comprazia 
em registrar os desastres da ma- 
rinha franceza, após a expulsão 
das ordens religiosas, dando a 
entender que o seu Deus ama as 
gueiras, as estupidas lutas entre 
os homens, e protege as nações 
fieis, conservando-lhes os navios, 
os canhões, os fortes, e inspiran- 
do novos e mortiferos inventos. 

E não dizem (os mentirosos) 
que a França de Napoleão 1II 
sofireu a derrota de 1870; que 
a esse tempo o proprio vigario 
de Christo, pouco antes procla- 
mado infallivel, perdeu o poder 
temporal; que, modernamente, a 
fidelissima Hespanha foi desbara- 
tada pelos Estados Unidos e não 
tem um navio em bom estado. 
Que esse mesmo paiz armou a 
celebre esquadra invencivel para 
invadir a Inglaterra e lá a perdeu 
tuda. 

Nós bem sabemos quaes são 
as causas desses desastres de que 
o povo não pode ser responsabi- 
lizado, mas o clero confunde go- 
verno e povo, desde que este 
não se rebella contra os dirigen- 
tes incréos. Porque elles (os igna- 
cianos) condemnam as revoluções, 
mas estão promptos* a fomenta- 
las desde que é para conservar 
suas posições. 

*% 

Com o maior e o mais estu- 
pefaciente dos cynismos apregoam 
-s tonsurados que as nações de- 
caem desde que não obedeçam a 
seus dictames. 

E onde, indagai leitor, se en- 
contram a prosperidade, o pro- 
gresso das nações visceralmente 
catholicas ? 

Salientemos que a ascendencia 
do clero sobre o governo é hoje 
bem limitada (2) graças á oppo- 
sição e crescente rebeldia do povo 
ás suas mentiras. 

Elles não apresentam factos, 
porque é impossivel progredir 
uma nação quando é dilacerada 
por uma nuvem enorme de cor- 
vos que lhe suga as riquezas, 
amontoando-as em seu proveito e 
vivendo no ocio criminoso. Não 
se mede a prosperidade de uma 
nação pelo numero de seus con- 
ventos, igrejas, capellas, semina- 
rios; grandiosos edificios que se 
alteiam, como num desafio, ricos 
de alfaias, decorações, joias, em- 
quanto cá fóra, bracejando ao 
sol ou sob o latego das infinda- 
veis noites de inverno, ha multi- 
dões que sofrem, sem pão nem 
agasalho, e a quem a fé não res- 
guarda sufficientemente porque já 
aprenderam a duvidar do paraiso, 
que preferem neste mundo, 

Mas o clero tem comsigo o re- 
medio para todos os males... 

Assim affirmam os cynicos, 
embora sabendo que o numero 
dos tolos diminue. 

Positivamente a gaxacéa corvi- 
tina (ou a mentira clerical) nada 
cura. Não corrige as tendencias 





(2) Infelizmente, no Brasil, esta influen- 
cia tem se accentuado graças á indifierença 
dos elementos liberaes. 

Um dos triumphos de mossa diplomacia 
é o de ter alcançado para o Brasil o pri- 
meiro cardeal sul-americano. Um presente 
de gregos, 


pros 





Sabbado, 12 de ievereiro de 1910 
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Bemaventurados os que modestamente se conten-= 


tam com a prata da casal, 








más do individuo 
tifica as qualidades boas porque 


vesgos e o gesto brusco, 
tartufo da peor especie, 
deixa perceber, através da capa 
em frangalhos de sua santidade, 
a mentira, a hypocrisia, a lasci- 
via, a impudencia... Não ilhumina 
nem guia os povos porque es- 
tes percebem o ludibrio que sof- 
frem ha seculos, acordam do le- 
thargo para enveredar pela estra- 
da da verdade, radiosa e ampla. 





Confessemo-lo desde logo, sem 
rebuços, francamente, abertamen- 
te: nunca existiu, não existe 
nem existirá instituição ma.s cy- 
nica, mais escandalosamente cy- 
'nica que essa, composta de mi- 


nistros de Deus, cujo desfile, 
através da Historia, é sinistra- 
;mente illuminado pelos clarões 





(das fogueiras inquisitoriaes, que 
permittem ver o rastro de sangue, 
de odio, de maldições, de lamen- 
tos que tem deixado após de si. 
Emquanto pôde a besta apo- 
calyptica esmagou e trucidou. 





Sermões ao ar livre 


Os catholicos invocando o pa- 
trotismo contra os adversarios — 
eis uma atitude um tanto hila- 
riante. 

Com effeito, que se entende hoje 
por patriotismo? Que É a patria 
aciual ? 

Não é o berço natal, porque 
esse berço não é muito largo, nem 
tem limites definidos. Se, para lá 
do horizonte desse berço restricto 
e conhecido —uma cidade, uma al 
deia, uma collina,—com mais al. 
guem sou forçado a uma solida- 
rietade que implica a pas eo 
respeito mutuo, porque hei de pa- 
rar nas fronteiras? Por que ra 
são é nacional, patriotica, e não 
simplesmente «humana» essa so- 
fidaredade à 

Haverá porventura communida- 
de de interesses dentro dessas 
fronteiras ? Não; os interesses são 
antagonicos entre as classes, as 
regiões, os partidos e os diversos 
grupos que habitam a mesma «pa- 
trras—onde uns têm «patrimonio» 
e outros não o têm, onde as dife 
ferentes seitas disputam a supre. 
macia espiritual, onde os bandos 
brigam pelo poder e pela riqueza, 
e onde se digladiam as mais avi- 
das cubiças pessoas. 

Se ha interesses communs, tam- 
bem os ha por cma dos confins ; 
e ha mesmo individuos, seitas e 
classes qur tem maior communi- 
dade de interesses com individuos, 
seitas e classes de outra «patrar 
do que com os da sua propria... 

Haverá numa patria actual 
communidade de raça, costumes, 
tradições ou ideias ? Fasera per- 
gunta é responder. As raças, «on- 
fusas e embaralhadas, saltam as 
fronteiras, occupam varios paises 
jou coexistem em cada um. Os 





nem lhe ra- | 











costumes e tradições são diversos 


À ide classe para casse, de região 
este vê, no que fala, com os olhos | sara região, de cidade para ci- 
um | dede, ao mesmo tempo que os ha 


que |Zambem internacionaes. Todas as 


nações se confundem pelas pontas, 
disse um escriptor. Quanto ds 
ideias, que balburdia! que babel ! 
em cada patria, e ao mesmo tem- 
£o, quantas ideias e religiões cos- 
rates internacionaes, catholi- 
as Ju 


Ninguem pretenderá que seja a 
lingua a caracteristica distinctiva 
de cada patria... Todos sabem que 
Portugal e Brasil são duas pas 
trias, as sepublicas hespanholas 
americanas e a Hespanha uma 
porção dellas e que a Suissa, por 
exemplo, não se divide em tres. 

De modo que, tudo bem consi- 
derado, uma patria é apenas um 
amálgama de individuos e grupos 
heterogeneos sujeitos ao mesmo 
governo e ás mesmas leis.. 


Se esse goverm e essas leis são 
Jfavoraveis aos nossos interesses e 
ás nossas ideias nós somos patrio- 
tas dos quatro costados; mas, se 
somos ofendidos nuns ou noutras, 
então a coisa embrulhase sing 
larmente e o conflicto estala. 


E nisto os catholicos são como 
toda a gente — e até mais do que 
toda a gente. Sujeitos espiritual- 
mente a uma autoridade infallvel 
ea leis immutaveis e untversaes, 
tudo corre bem, emquanto as at- 
toridades e leis da sua patria se 
subordinam ou se adaptam ás do 
papa e do dogma; mas onde essa 
harmonia não se verifica, —lêde a 
historia contemporanea,- os verda- 
deiros crentes ou interessados na 
crença são pela Tereja contra o 
Estado, pelo espiratual contra o 
temporal, pelo divino contra o hu- 
mano. à 

Se, suggestionados pelo diabo 
ou por vis interesses humanos são 
«patriotas» antes de catholicos, 
atraiçoam escandalosamente a Fé, 
e, se não a figueira de Judas, ao 
menos a caldewa de Satanás os 
espera para a sempiterna punição 
do Seu crime. 

ZENO VAZ. 








O ministerio da instrucção pu- 
blica de França publicou sobre 
o ensino primario uma estatistica, 
da qual se conclue que, em cinco 
annos, de 1902 a 1907, as esco- 
las leigas ganharam 407.000 alum- 
nos, e que o ensino privado 
clerical perdeu nada menos de 
6.000 escolas. 

D'ahi a ira dos bispos... 





será vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos :' 

SaLão MonNTEIRO — Avenida 
Pestana, 140. 

NA Lara— Salão Internacional. 

VENTURA SIÉRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 105. 

AGENCIA DE JORNAES do sr, 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 
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Asescolas laicas 





O governo o disse: o incendio 
dos conventos de Barcelona de- 
ve-se ás escolas laicas; os pro- 
testos contra a guerra, ao anti- 
militarismo dalgumas maximas dos 
livros que ah se liam. Tão lynce 
como Maura na averiguação da 
causalidade das coisas era São 
Thomás, que ensina que a fecun- 
dação das mulheres se deva... 
jaos astros! Tudo isto se de- 
monstra na sciencia da pata de 
cabra e do mau olhado das bru- 
xas. 


A Inquisição em Hespanha 
demonstrou o seu excellente faro 
eo seu lendario cynismo: todo 
argumento serve para o seu fim. 
Maura e o. papa poderiam ter 
dito: emquanto não vieram as 
escolas laicas, não veio o terra- 
moto de Messina ; logo são ellas 
que transtornam as leis naturaes. 
Por causa dellas faz calor no 
verão e frio no inverno, não cho- 
ve o preciso e ma Suecia ha 
praga de ratos. Por causas ana- 
logas a estas, os juizes do Papa 
condemnaram á morte em todos 
os tempos milhares de innocen- 
tes. 

Os jesuitas e mauristas estão 
fartos de saber que os incendia- 
rios de Barcelona não procedem 
das escolas laicas; e o publico 
está farto de saber que saíam 
precisamente das aulas dos es- 
colapios e jesuitas. Não se con- 
tou como milagrosa a salvação 
dum escolapio ancião, rodeado e 
salvaguardado pelos incendiarios, 
discipulos seus, e contou-se com 
licença do capitão general em 
pleno terror autoritario ? 


O maior apostolo do atheismo 
na Catalunha não foi discipulo 
de Odon de Bueu, mas sim um 
frade escolapio : Gabarró. Quem 
levantou bandeira protestante con- 
tra o romanismo não foi um 
alumno de Salmerón, mas outro 
escolapio : o padre Cabrera. Quem 
assombrou o mundo com a sua 
sêde de sangue na Commune de 
Paris não foi um Robespierre, 
mas um padre do Oratorio de S. 
Felippe: o padre Le Bon. O es- 
criptor mais libertino não foi Zo- 
lá, mas um padre jesuita: Pré- 
vost, 

Mas já que fingem ignorancia, 
refrescar-lhes-emos a memoria pa- 
ra evitar que os juramentos des- 
ses descarados fariseus enganem 
os innocentes qu> não têm tempo 
para folhear a Historia e manu- 
sear a Philosophia. 


Não havia escolas laicas e já 
o globo vira os povos entregues 
á degolla dos frades e ao incen- 
dios dos eonventos. De França 
expulsou-os recentemente um ex 
clerigo: Combes. De Allemanha 
expulsou-os um frade agostinho': 
— Luthero. Da Suissa, um co- 
nego, filho dum notario eccle- 
siastico : Calvino. De Inglaterra, 
um rei, o mais douto em Theo- 
logia: Henrique VII. 

De Hespanha foram os jesuitas 
expulsos por um franciscano ar- 
cebispo, o padre Eleta, e por um 
rei, o mais piedoso, Carlos IH. 
De Italia expulsou-os um papa 
zeloso, Clemente XIV, com ap- 
plausos de agostinhos, domini- 
canos, franciscanos e carmelitas, 
Quem na America matava os 
companheiros do padre Caravan- 
te eram os jesuitas; quem perse- 
guia como foragidos os jesuitas, 
eram os cepuchinhos. Quem ar- 
rastava pela cathedral o bispo 
Cardenas, abraçado á custodia, 
fazendo-o rodar a elle e ao Chris- 
to sacramentado, não eram os 
sicarios do Clot: eram os filhos 
de Santo Ignacio. Quem armava 
conjurações contra o vice-rei de 
Hespanha e passeava em masca- 
rada o bispo de Puebla, não eram 
os de Figueras ou Mataró : eram 
os jesuitas. Quem fomentou mil 
motins onde quer que se encon- 
traram, elles, elles e elles l.. In- 
clusivê os successos de Bilbao: 
ali estavam os alumnos de Deusto 
açulando as massas, por confissão 
publica de um delles, o irmão 
Fuchs. Quem ha poucos annos 
tramou uma manobra de bolsa 
com um banqueiro de Barcelona, 
fazendo levantar uma partida car- 
lista, não eram Lerroux nem 





Assiguaturas para o Brazil 


ARNO a So e oro ar a TODODO 
SEMESTRE Srs o) S/a» 


Assignaturas para o extorior 
ANNO . . 00 sw «à » 8488000 
SEMESTRE. . +... ... 88000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


E SS pm meg 





Emiliano Iglesias: era o padre 
Bocos e seus amigos de bastido- 
res, com o banqueiro agente das 
ordens religiosas. 

Não se havia fundado escola 
laica alguma, e já os carolinos 
das nossas possessões haviam 
aprendido a lynchar jesuitas e o 
governador Posadilla (anno de 
1887), por seu sectarismo jesui- 
tico contra o protestante Deane. 
Este sectarismo insensato levan- 
tou contra Hespanha o odio in- 
digena, destroçaram o destaca- 
mento do nosso exercito e ga- 
nhamos fama de selvagens ante 
os proprios selvagens. Não foram 
os radicaes quem ensinou os cos 
lonos da Mariana em 1690 a 
limparem o paiz de jesuitas, não 
deixando um só com vida e es- 
tabelecendo um abysmo de san- 
gue entre a colonia e a metro- 
pole. Não foram as escolas laicas 
que produziram a insurreição fi- 
lippina, cujo principal objecto e 
prazer foi suppliciar atrozmente 
os frades de todas as ordens. 


Quem havia ensinado esses po- 
vos? Os frades eram donos ab- 
solutos das escolas, imprensa, li- 
vros e cathedraes: o seu poder 
era omnimodo ; exercito e tribu- 
naes eram instrumentos seus; a 
sua vontade era lei do paiz. Em 
que igrejas ouviram esses povos 
prégar o odio ao frade? Nas dos 
frades. Em que escolas os ensi- 
naram a maldize-lo ? Nas dos fra- 
des, Em que moral foram ames- 
trados no horror, odio e revolta 
contra Hespanha ? Na dos frades. 
Que era preciso para salvar o 
dominio daquelles paizes e os 
encaminhar para o progresso? 
Mil vezes foi dito e uma dellas 
ao ministro do Ultramar pelo ca- 
pitão Augusto Castro na sua 
Memoria sobre as Marianas: «Uma 
coisa unica bastaria : a liberdade!» 
Esta coisa unica pediam-na em 
Biacabató os tagalos: liberdade ! 
Pediam-na os carolinos: iber- 
dade ! 


O que antes se fez nas Filip- 
pinas, nas Marianas, nas Caroli- 
nas, na America, em todos os 
paizes hespanhoes, faz-se agora 
na Hespanha e especialmente na 
Catalunha. Matou-se a liberdade, 
encheu-se tudo de frades, preco- 
niza-se a inviolabilidade, supre- 
macia e omnipotencia do frade 
filippino; e os efeitos são os 
mesmos, identicos... Mais: em 
quanto não houve escolas laicas, 
os povos apprendiam a arrasar 
conventos e a matar frades ao 
mesmo tempo; só depois que 
houve escolas leigas é que os 
sediciosos souberam respeitar as 
pessoas... dos frades... 

O facto é notorio e visivel. 
Elles bastam para excitar o odio 
de morte; o que não sabem é 
ensinar a moderação no odio. 
Eis a lição da Historia. 


S. Per ORDEIX. 
(De Et Motin, de Madrid). 





Lanferna magica 


O céo por um olho... 


Lemos no Estado de 2 do cor- 
rente: 


ROMA, 1—Telegrapham de Napoles que 
no povoado de Roseto, perto dequella ci- 
dade, se deu uma horrivel tragedia, pro- 
duzida pelo fanatismo religioso. 

Viviam ali os camponezes Maria Gra- 
matini. de 28 annos de idade, seu marido 
e quatro filhos, todos estes menores de 
dez annos. 

Maria enlouqueceu ha seis mezes, porque 
estava possuida de intenso fervor religioso, 
dizendo que se mantinha em communica- 
ção com Nossa Senhora. O marido, igno- 
rante de mais, acreditou nas palavras da 
mulher, com a qual continuou a viver. 

Ante-hontem Maria derpetou, sobresalta- 
da, dizendo ao marido que Nossa Senhora 
lhe havia ordenado arrancar lhe os olhos. 

O marido, suggestionado, consentiu em 
submetter-se ao horrivel sacrificio, que lhe 
devia franquear a entrada no paraiso! En- 
tão Maria, na presença de quatro filhos, 
Ure de um garfo, começou a obra. 

mo o marido implorasse soccorro, ella 
deixou o garto e, armando-se de uma faca, 
com esta arrancou ao desgraçado um olho. 

Aos gritos lancinantes de Gramatini acu- 
diram os vizinhos, que prenderam Maria. 

Gramatini foi recolhido a num dos hospi- 
taes de Napoles, em estado gravissimo, 


Factos desta ordem são devi- 
dos ao clero, que se apraz em 
embrutecer opov o tornando-o fana- 
tico, não raro, até á loucura, 
como succedeu na propria Italia, 
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em 1160, quando se organizaram 
as sociedades de flagellantes, 
que pretendiam ganhar o céo 
chibatando-se nas ruas e implo- 
rando, em altos gritos, a clemen- 
cia divina. ” 


Um scelerado 


Telegrapham de Perusa que O juiz en- 
carregado de instruir o processo do mys- 
terioso assassinato do engenheiro Arvedi, 
que se deu em dezembro de 1907 em um 
trem, entre as estações de Roma e Foli: 
gno, interrogou novamente O padre Ardoni, 
que se acha preso por ter morto o velho 
padre Constantini, em 1908. 

Parece que Adorni caiu em graves cen- 
tradições, não sabendo explicar onde es- 
teve no diasem que foi matdao Arvedi, nem 
justificar as viagens que fazia, amiudadas 
vezes, embora não possuisse bens de for- 
tuua. ; 

Renascem, pois, as suspeitas de que 
Adorni seja tambem o autor do assassinato 
de Arvedi. 

Para o clero tudo quanto de 
máo se pratica é oriundo do 
livre-pensamento. Mas o padre 
Adorni, como outros muitos seus 
collegas criminosos, não era livre: 
pensador. Ergo, os ensinos da 
Santa Madre lgreja é que o ins 
piraram, o induziram à pratica 
desses dous crimes monstruosos. 


+ 
Religião e moralidade 


Segundo uma estatística do 
Volk de Amsterdão, aquella cidade 
tem 563 926 hubitantes, dos quaes 
120.701 catholicos, isto é, 21 % 
aproximadamente; ora, em 1907, 
houve ali 822 condemnados, en- 
tre elles 248 catholicos, isto é, 
30 4%. Do mesmo modo em Ro- 
terdão e na Haya, os catholicos 
estão na razão de 26 e 30 4 
para a população tctal, e de 32 
e 41 % para o numero total de 
criminosos. 


Se esta estatistica fosse favo- 
ravel aos catholicos, estes não 
hesitariam em concluir que a falta 
de religião é factor de criminali- 
dade. Não queremos ser tão 
simplistas e de má fé; mas po- 
demos bem dizer que a religião 
não influe sobre a moralização. 
A moral é anterior e superior a 
todas as religiões. 


+ 
Opinião de Ferri 


Dum telegramma para o Esta- 
do de S. Paulo: 


«O' prof. Henrique Ferri diri- 
giu uma carta aos jornaes, histo- 
riando a questão do perigo cle- 
rical, 

O illustre sociologo declara-se 
contrario a uma campanha ag- 
gressiva, porque esta daria. aos 
clericaes o pretexto de agir na 
mesma forma, o que acarretaria 
o perigo de ver sublevar-se o 
fanatismo popular contra a civi- 
lização leiga. 

Estuda, em seguida, dctalhada- 
mente, as profundas raizes que 
tem a igreja no sentimento po- 
pular e, especialmente, o absoluto 
dominio que exercem os sacerdo- 
tes sobre as mulheres. 

Faz um rapido esboço de todos 
os males que causam á sociedade 
os filiados da Companhia de 
Jesus, graças á sua perfeita orga- 
nização, que lhes permitte pene- 
trar em todas as espheras sociaes 
e de estar em dia com tudo 
quanto se passa no interior das 
familias. 

Opina que se não deve appro- 
var a lei de expulsão dos jesuitas, 
a qual poderia redundar em sum- 
mo prejuizo para o bem estar 
social, pela simples razão que, 
sob o pretexto de tornar a lei 
igual para todos, não seria difficil 
para os jesuitas vubter outra lei 
a favor da expulsão de anarchis- 
tas, socialistas e até republicanos, 
como elementos contrarios á or- 
dem constituida. 

Depois o sr. Ferri passa a 
tratar dos remedios mais proprios 
para proteger a sociedade futura da 
funesta influencia do clericalismo, 
chegando á conclusão de que o 
unico remedio a que se pode 
recorrer é a estricta applicação 
dc ensino leigo, absolutamente 
livre de qualquer ideia religiosa. 
Nas escolas leigas—diz — como 
na França, os mestres prelimina- 
res devem educar os menores 
com absoluta abstracção do ca- 
tecismo, com livros inspirados na 
pura verdade historica e scienti- 
fica, e não adulterando como os 
livros que circulam em todos os 
collegios regidos por padres e 
jesuítas ou em outros mantidos 
pelas assim chamadas associações 
cultuaes», 


Justiça medieval 


O Zimes de 7 de janeiro narra 
circunstanciadamente a infamia 


-Jescreve a asneira acima transcrip- 


judiciaria a que já nos referimos 
em nosso n. 14: - 


Um caso singular de zelo judiciario em- 
pregado em defender o caracter sagrado 
de publicações religiosas faz ruido neste 
momento. 

No mez de abril ultimo, uma pequena 
mercieira de Cracovia comprou um monte 
de jornaes velhos para en.brulhar as suas 
mercadorias, Entre elles, achavam-se algu- 
mas folhas illustradas da capa duma duma 
publicação dos jesuitas de Cracovia, inti- 
tulada o «Mensageiro do Coração de Te- 
sus?, Um funcionario municipal, membro 
duma confraria religiosa, acudiu logo á 
loja e avisou a yatroa que não embru- 
lhasse mais mercadorias na folha pia em 
questão. Ella concordou com elle e entre- 
gou-lhe todas as folhas do «Mensageiro» 
que pôde achar. Dias depois, o funcciona- 
rio municipal voltou com um policia, re- 
buscou na loja e descobriu assucar em- 
brulhado no «Mensageiro». A lojista foi 
processada por ter «posto em ridiculo uma 
instituição da Igreja catholica». Alegou 
ella que o embrulho fôra feito antes da 
prohibição recebida; mas foi condemnada 
a 7 dias de prisão e um dia de jejum. 

Appellou-se para a secção polaca do su- 
premo tribunal de Vienna, visto não po- 
der, nem sob o ponto de vista objectivo, 
nem sob o ponto de vista subjectivo, tra- 
tar-se de delicto, pois a capa do «Mensa- 
geiro» não é objecto consagrado e a ven 
deira nehuma intenção sacrílega tivera. O 
supremo tribunal confirmou simplesmente 
a sentença dada em Cracovia. 


Flandre Libérale 


O jornal 
commenta: 

«Taes são as infamias que a 
suprema autoridade judiciaria de 
Austria, instrumento docil da 
superstição e da | intolerancia 
ecclesiastica, ousa sanccionar em 
pleno seculo XX! 

«E fingem admirar-se por ac- 
cusarmos o conselho de guerra 
que condemnou Ferrer de ter 
sido o docil instrumento dos odios 
clericaes. 

«Como se a Igreja e seus sup- 
portes, quaes quer que sejam, 
politicos, militares ou magistrados, 
uma vez obcecados pelo fanatismo 
ou levados pelo interesse, não 
fossem capazes de tudo |! » 


Estão mais ou menos: explicadas as 
duas causas da volubilidade de ideias sobre 
a religião : a ignorancia e o medo. Ven- 
cendo a ignorancia é muito provavel que 
o medo fique do mesmo modo vencido. — 
Lutz CELESTE. 

Inaugura o nosso xadrez o 
sr. Luiz Celeste, autor das 
Palestras, secção do nosso colle- 
ga O Commercio, de Araraquara. 

Está preso o coitado porque, 
no fim de um rosario de asneiras, 


ta, a maior de todas. — «O medo 
e a ignorancia como causa da 
volubilidade de idéas,» é forte! 
Nem o illustre Calino affirmaria 
similhante barbaridade. 

O que é verdade irrefragavel 
é que a religião surgiu do medo 
e mantem-se da ignorancia : esta 
desapparecendo juntamente com 
o medo, levarão de envolta o 
catholicismo, 

Esteje preso, seu Celeste! E 
esperamos um Aabeas-c0r fuso. 


+ 
Transubstanciação... 


Telegrapham em 8 do corrente, de 
Villafranca, na provi-cia de Veroná, que 
o sacerdote Rossignoli, celebrando a missa 
na igreja parochial, em substituição do 
parocho, depois de beber o calice, sentiu 
arder a bocca e o estomago, caindo, logo 
em seguida, de costas, quasi morto 

Os fieis, emocicnados, aproximaram-se 
do altar, confortando o pobre sacerdote, 
emquanto outras pessoas foram chamar um 
medico Este verificou que o reverendo 
Rossignoli tinha sido envenenado com aci- 
do sulfurico collocado no vinho. 

O estado do padre Rossignoli, apesar 
dos promptos cuidados recebidos, é gra- 
vissimo. 

Foram presos tres sacristães, cuntra os 
quaes ha graves suspeitas. 

Mas então o sangue de Christo 
contém acilo sulfurico ?! 

Pois o vinho contido no calice 
não é, depois de consagrado, o 
proprio sangue de Jesus 2... 

Estranho |! estranho 1... 


+ 
Fecho alegre 


Um sacristão mostra a um 
generoso visitante as rendosas 
reliquias duma rica cathedral. 

— Aqui está a cabeça de S. 
João Baptista... 

— (Ora essa!—exclama o visi- 
tante-—mas na minha terra natal 
existe tambem uma cabeça do 
santo precursor !... 

—Pois sim,—explica amavel- 
mente o escorropicha-galhetas : 
-—mas esta é de quando elle era 
criança... 


E, 
A' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de 
Hespanha e á obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 
-contra a resecção hespanhola 

no Rio de Janeiro. i 
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O melhor auxilio 


“Como todos sabem, os jornaes 
de - propaganda como o nosso 
não dispõem em geral de capi- 
taes e apoiam-se sobre a energia 
dos seus redactores e cooperado- 
res, bem como sobre a boa von- 
tade dos assignantes e leitores. 

Não havendo subsidios, nem 
capitaes, nem verbas escusas—a 
nossa melhor e mais digna fonte 
de receita são as assignaturas. Os 
annuncios dão muito pouco; a 
venda avulsa só serve pira a 
propaganda, pois dá prejuzo; a 
subscripção voluntaria tem até 
hoje rendido uma insignificancia, 
custando-nos recorrer a esse meio, 

Muitos, porém, recusam assig- 
nar porque — explicam elles — 
receiam que o jornal sossobre ao 
cabo de poucos numeros, como tem 
succedido a outros! Ora, se to- 
dos raciocinam desse modo, é 
claro que o jornal não terá vida 
segura, porque não pode ser feito 
sem dinheiro. 

E afinal, muitos dos que, á 
guisa de... desculpa, nos servem 
esse argumento, são capazes de 
arriscar, não dez, mas vinte mil 
reis ou mais, na loteria ou no 
bicho... 

A coisa é simples: a Lanterna 
é util? Quereis verdadeiramente 
contribuir para a sua vida? Pois 
o melhor meio é a assignatura, 
paga quanto antes e com a me- 
nor despesa possivel de cobrança. 

Por nossa parte, FAREMOS TUDO 
vara sustentar esta folha, julgan- 
do obra util um jornal popular, 
de combate, que não prejudica 
de modo algum— antes favorece— 
a acção de revistas e outras pu- 
blicações de genero differente. 

Além desse caracter, é extra- 
partidario o nosso jornal. Ha 
outros jornaes anticlericaes, que 
pertencem a uma facção politica 
e fazem politica de preferencia, 
presos, portanto, a compromissos. 
O seu anticlericalismo é ponto 
secundario. 

Eis porque queremos persistir 
e vencer. E contamos com a vic- 
toria. Que os amigos nos ajudem, 
pois os inícios são promettedo- 
res. 





Uma obra de Ferrer 


Liga IsTERNACIONAL PARA A 
INRTRUCÇÃO RACIONAL DA 
INFANCIA 


Publicamos abaixo os estatutos 
desta Liga — um dos melhores 
fructos da actividade e iniciativa 
de Ferrer. 


Exposição 


Esta Liga fica estabelecida so- 
bre os seguintes bases : 


1*—A educação da infancia 
deve fundamentar-se sobre uma 
base scientifica e racional; em 
consequencia, é preciso separar 
della toda noção mystica ou so- 
brenatuual ; ; 


2.º-—A instrucção é uma parte 


desta educação. A instrucção deve 


comprehender tambem, junto á 
formação da intelligencia, o desen- 


volvimento do caracter, a cultura, 


da vontade, a preparação dum 
ser moral e physico bem equili- 
brado,. cujas faculdades estejam 
harmonicamente associadas e ele- 
vadas ao seu maximo de po- 
tencia ; 

3º—A educação moral, muito 
menos theorica do que pratica, 
deve resultar principalmente do 
exemplo e apoiar-se sobre a gran- 
de lei natural de solidariedade ; 


42—E" necessario, sobretudo 
no ensino da primeira infancia, 
que os programmas e os metho- 
dos estejam adaptados o mais 
possivel á psychologia da criança, 
o que quasi não acontece em 
parte alguma, nem no ensino pu- 
blico nem no privado, 

Taes são as verdades, taes sã» 
principios que originaram a crea- 
ção da Liga Internacional para a 
Instrucção Racionai da Infancia. 

Cada membro da Liga com- 
promette-se a contribuir, no cir- 
culo das suas relações e na medida 
do possivel, para a pratica destes 
principios. A Liga o auxiliará 
energicamente no seu labor. A 


união de boas vontades que re-| 


LANTERNA 


presenta esta associação não pode 


Estatutos 


Art. 1.º—Constitue-se uma liga 
denominada Liga Internacional 
para a Educação Racional da Ine 
anca, com o fim de introduzir 
praticamente no ensino da infan- 
cia, em lodos os paises, as ideias 
de sciencia, de liberdade e de so- 
didariedade. Propõe-se além disso 
procurar a adopção e applicação 
dos methodos mais apropriados á 
psychologia da criança, com o fim 
de obter os melhores resultados 
com o menor esforço. 


Art. 2º-Os meios de acção 
da Liga consistem numa inces- 
sante propaganda, sob todas as 
formas, dirigida mais especialmen- 
te aos educadores e ás familias. 


Art. 3.º—Para ser membro da 
Liga basta adherir á exposição 
de principios que lhe servem de 
base, e pagar annualmente uma 
quota de fres. 1.20 como mini- 
mum. 


Art. 4.º— À Liga pode constar 
em todos os paizes das secções 
ou dos grupos cujo funcciona- 
mento resulte dum accerdo com 
o comité de iniciativa e de di- 
recção instituido pelo artigo 5.º 

Os grupos constituidos podem 
reservar, para as necessidades do 
seu funccionamento, as tres quar- 
tas partes da importancia «das 
quotas, ou seja fres. o.go por 
indviduo, e contribuir só com a 
quarta parte (fres. 0.30 por indi- 
viduo) pira a administração cen- 
tral da Liga. 

Art. 5.º— A administração Liga 
corresponde a um Comité Inter- 
nacional de Iniciativa e de Di- 
recção, composto de cinco mem- 
bros no minimo e de quinze no 
maximo, nomeados para um prazo 
de cinco annos pela assembleia 
geral, sendo reelegiveis. O Co- 
mité pode completar-se pela agre- 
gação de novos membros desig- 
nados pelo mesmo, os quaes 
devem ser ratificados pela As- 
semblea geral mais immediata 
que se realizar. 

O primeiro Comité Internacio- 
nal de Iniciativa e de Direcção, 
cujas funcções terminarão na As- 
sembleia geral de 1913, fica assim 
formado. 

Sr. Francisco Ferrer (Hespa- 
nha) Pres.; €, 4, Laisant (Fran- 
ça) Vice-pres.; F. F. Elslander 
(Belgica) ; Zymest Haeckel (Allema- 
nha); IVillham Heaferd (Grã 
Bretanha); Giuseppe Serga (Italia); 
H. Roorda van Eysnga (Suissa); 
Srt. Henrette Meyer Secrataria. 

Art. 6.º—Institue-se mais um 
Comité Internacional de Propa- 
ganda, de numero illimitado de 
individuos, cuja eleição compete 
ao Comité de Iniciativa e de 
Direcção, devendo ser ratificado 
pela Assembleia geral immediata. 

Art. 7º—A residencia social da 
Liga fixa-se em Paris, 21, bou- 
levard Sain-Martin, podendo ser 
transferida a outro ponto por ac- 
cordo do Comité Internacional de 
Iniciativa e de Direcção. 

Art. 8º—L Ecole Renovée, re- 
vista periodica publicada em Paris, 
é o orgão titular da Liga. 

Art. 9.º—O Comité de Inicia- 
tiva e de- Direcção convocará 
cada, anno uma Assembleia geral 
da Liga, para ouvir a memoria 
jannual do Comité, discutir as 
!conclusões se for preciso e deli- 
berar sobre os assumptos da or- 
| dem do dia. 
| Art. 10,º—0s presentes  Es- 
tatutos só podem ser modificados 
por uma Assembleia geral, por 
, proposta do Comité Internacional 
ide Iniciativa e de Direcção. 

Art. 11.º—A dissolução da Liga 
só poderá ser dehberada por uma 
- Assembleia geral extraordinaria 
especialmente convocada para esse 
fim, e por maioria das tres quar- 
tas partes dos membros presentes 
ou representados. 


«Senhores : 


«Acabais de ler a Exposição 
de Principios da Liga Internacio- 
nal para a Educação Racional da 
Infancia. Acabais de lêr os seus 
Estatutos, Restanos accréscentar 
algumas palavras. 

«Se, como nós e comnosco de- 
sejais que a humanidade se go- 
verne pela razão e pela verdade, 
em vez de deixar-se governar 
pelas preoccupações e pela men- 
tira; 

«Se, como nós e comnosco, 
quereis que a pacificação succeda 
á violencia ; 

«Se, como nós e comnosco, 
acreditais que a tarefa mais effi- 

'caz e mais urgente é a prepara- 
'ção de cerebros bem equilibrados 
e de intelligencias firmes nas ge- 
“rações que vêm á vida.; 
«Se assim fôr, vinde a nós; 
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cTrazei á Liga, á vossa Liga, 


produzir sinão resultados efficazes. [o concurso de boas vontades fra- 


ternalmente unidas. 

O apoio material que vos pe- 
dimos é quasi nullo; vosso apoio 
moral é-nos infinitamente precioso. 

«Professores, libertando as cri- 
anças que vos confiam vos liber- 
tais vós mesmos. “ 

«Pais—e mães principalmente 
— vós que amais, que adorais 
vossos filhos, libertai-os da escra- 
vidão intellectual em que durante 
tantos seculos geme a humanida- 
de. Associai vossos esforços aos 
nossos para esta obra de eman- 
cipação, unica que conduzirá cada 
dia mais o mundo para um por- 
vir melhor, que o encaminhará 
incessantemente para mais amplo 


conhecimento da verdade, gran- 
deza incomparavel e bondade 
ilimitada. 


«Separemos nossos filhes do 
meio de trevas e de fealdade em 
que temos vivido, 

«Conduzamo-los para a belleza, 
para a luz», 

Pelo Comité Internacional de 
Iniciativa e de Direcção: 


O Presidente 7. Ferrer. 
O Vice-presidnte €. 4. Laisant. 
A Secretaria HM. Meyer. 


A Escoh Moderna em S. Paulo 


O «comité» pro-Escola Moder- 
na, na sua ultima reunião, tomou 
conhecimento das seguintes da- 
divas feitas em favor da Escola. 
“Srs. Emilio Talone, 3008000 ; 
Tobia Boni, 2008000; Corrado 
Pucciarelli, 58000; Antonio C- 
matti, 18000 ; festa promovida em 
Jundiahy pelo sr Sperandio Pelli- 
ciari, 1148300; lista de subscrip 
ção n. 17, a cargo do sr. Horta 
Barbosa, de (Campinas, 208000; 
sr. Martins de Castro, de Mattão, 
t0$000 ; festa familiar promovi- 
da pelos srs. Serafino Berti e 
Ucildo Gandini, de Dobrada, 
578000; sr. Zuccolini Luigi, de 
Dourado, 58000; sr. Roli Rober- 
to, do Rio de Janeiro, 208000; 
Forlanetti Marino, de Ouro Fino, 
108000; listas ns. 72, 73 e74, a 
cargo do Syndicato dos Sapa- 
teiros, do Rio de Janeiro, 448000; 
sr. José Bento Thomaz, de S. 
José do Paraizo, 58000; sr Joa 
quim da Silva Carvalho, desta 
capital, 2$000; festa familiar 
promovida pelo sr. Adelino Piva, 
de Guariroba, 228000; duas con- 
ferencias feitas no theatro Sant 
Anna pelo 
5978700 ; total 1:4138000. 

Das seiscentas e tantas listas 
de subscripção que o «comité» 
distribuiu, sabe-se já que muitas 
foram subscriptas com importantes 
quantias, que em breve serão pu- 
blicadas, após o recebimento das 
mesmas. 

O Grupo Pensamento e Acção 
realizou, no salão Celso Garcia, 
uma festa que foi muito concor- 
rida, e cujo resultado, depois de 
verificado, reverterá em favor 
da Escola Moderna. 

Em Candido Rodrigues orga- 
nizou-se um sub->comités, com 
posto dos srs. Gregorio Negri, 
Rizzieri Polletti, Saul Borghi e 
Gustavo Morala, afim de promo- 
ver uma grande festa cujo pro- 
ducto tambem é destinado á mes- 
ma Escola. 

O sr. José Selles, de Ribeirão 
Preto, mandou ao comitê 350 
cartões postaes para serem ven- 
didos com o mesmo fim. 

Nesta capital, uma commissão 
composta dos srs. M. E. Teixeira 





Martins, Francisco Antonio de 
Angeli e Alfredo Botelho, vai 
realizar, no salão Celso Garcia, 


desta capital, em 5 de março 
proximo, um grande festival em 
pról da mesma Escola. 

Com identico intuito, o Grupo 
Filodramatico desta capital, irá a 
Jundiahy nos primeiros dias de 
março afim de levar á scena os 


dramas Galileu Galilei e Morte 
Civil. 
Afim de angariar donativos 


para a referida Escola, organizou- 
se no Bom Retiro um sub-comité 
composto dos srs. Vicenti Boni, 


; Emilio Mattei, Ignacio Derbonio, 


Giacomo Balboni, Pedro Raucci, 
Ernesto Ferrari e Daniel Andri- 
ghetti. 

O thesoureiro da Escola Mo- 
derna é o sr. Dante Ramenzoni, 
industrial desta capital, a quem 
deve ser dirigida, para a caixa 
postal n. 857, a correspondencia 
relativa á thesouraria, e a cor 
respondencia restante deve ser 
endereçada ao secretario sr. Leão 
Aymoré, para a mesma caixa. 

No proximo numero começa 
remos a publicação, por extenso, 


das listas de subscripção. 





Viagem de cobrança 


Dentro de breves dias iniciare- 
mos a cobrança de assignaturas 
nas linhas Sorocabana, Paulista e 
Ingleza. 

Prevenimos os nossos correli- 
gionarios e assignantes afim de 
que, envidando esforços, poupem o 
mais possivel o nosso representante, 
facilitando-lhe do melhor modo a 
tarefa, satisfazendo promptamente 
o seu debito. 

Jornal de ideias, independente, 
não recebe A Lanterna auxilios 
escusos, e softre toda especie de 
perseguição do clero .retrogrado. 
Revidando e reconhecendo a utili- 
dade de manter a imprensa ho- 
nesta e livre, de combate ao erro, 
esperamos que os nossos assignan- 
tes concorrerão com todo o enthu- 
siasmo para fortalecer e tornar 
prospera 4 Lanterna, já pagando 
a importancia de suas assignatu- 
ras, já procurando-nos novos as- 
signantes. 

Seja A Lanternz um labaro e 
seus assignantes o formiravel exer- 
cito do livre pensamento que mar- 
cha, irresistivel, para a victoria 
final. 











“A Lanterna” em Jardinopalis 


O CONTRADICTORIO RISTORI-RAVAIOLI 


No dia 6 do corrente, no largo 
da Igreja, realizou-se entre o Sr, 
Orestes Ristori e o reverendo João 
Ravaioli o annunciado contradic- 
torio, que teve começo ás 2 horas 
da tarde, perante um publico nu- 
merosissimo, que acvrrera de varias 
localidades circumvizinhas. 

O sr. Ristori, após algumas pa- 
lavras do dr. Pedro Cleto, que se 
encarregou de apresentar os dois 
“oradores e de recommendar calma 
e tolerancia, principiou fazendo 
notar a circunstancia de ser aquella 
a primeira vez que no Brasil se 
dava assim um contradictorio pu- 
blico com um padre. Em seguida 
expoz lucidamente e com cerrada 
argumentação o thema escolhido : 


sr. Oreste Ristori, |influencia nefasta da religião e do 


clero nos povos civilizados. 

O contradictor tomou depois a 
palavra, e quando findou, o sr. 
Ristori teve uma bella réplica, á 
qual o sr. padre Ravaioli só pôde 
retrucar affirmando que existiu 
Christo e que estava prompto a mor- 
rer pela sua religião. 

Tanto os oradores como o pue 
blico se portaram com admiravel 
calma e dignidade, havendo 4 maior 
tolerancia de parte a parte — facto 
que a todos honra sobremaneira e 
que desejariamos vêr praticado 
sempre e em toda a parte. 

Cabe tambem louvor ao correcto 
delegado, que usou de toda pru- 
dencia e cautela. Enfim, tudo cor- 
reu excellentemente, e todos os 
anticlericaes rejubilam, satisfeitis- 
simos com a magnifica propaganda 
feita. 


* 
* 


Acabada a controversia, o nosso 
diligente amigo sr. Victor Tacchi 
fez correr, em favor da Escola 
Moderna, uma lista de subscripção, 
para a qual contribuiram innu- 
meras pessoas, conhecidas e des- 
conhecidas, e que foi iniciada pelo 
sr. Alexandre Pilla com 1008000 
reis. 

Avante pela educação nova ! 

Amantã, 9, effectuar-se-á à con- 
forencia, com entrada paga, pró 
Escola Moderna. Espera-se uma 
boa enchente, tendo se já vendido 
muitos bilhetes. 

**e 

Na vespera do contradictorio, 
a Republica publicou um artigo... 
preventivo. 

Como a coisa é com o gr. Ris- 
tori, elle responderá, se o entender 
necessario. Afinal, o articulista 
limita-se a afirmar sem provar e 
a citar opiniões de doutos. 

Censura a commissão que orga- 
nizou o comicio, porque fez a con- 
vocação não firmando o convite 
com os nomes dos seus componen. 
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Aventuras amorosas 


— Exquisito ! 

— Seria mais exquisito que nós devessemos sen 
tir necessidad: de um dado divertimento artistico, 
em tempo fixo e hora determinada. Isso pode ser 
entre povos que dispõem de escassos meios artísticos, 
não entre nós! 'Temo-nos rido muitas vezes pen- 
gando em vossa terra, onde todos os habitantes de 
uma cidade devem sentir necessidade de musica em 
dadas estações, em dados dias, em dadas horas, 
tudo simultaneamente. Isso, coufessai-o, é ridiculo ! 

Mas, comquanto o espectaculo fosse interes- 
sante, os dois emprehendedores collegas preoceupa- 
vam-se de outra coisa bem diversa. 

— Senhorita — disse galantemente o capitão — 
fazei cessar, peço, aquella musica e deliciai-nos com 
o som da vossa encantadora voz! 

A mocinha fechou o apparelho e foi estender-se 
numa elegantissima “dormeuse” em forma de cesta 
florida. i E 

— Pois bem— disse —accommodai-vos aqui junto 
de mim. ] 

Os dois rivaes puzeram-se aos lados, confundin- 
do-se com accentos de admiração, até que o capitão, 
habituado a tratar com as damas do tom, entrou 
corajosamente no assumpto : 


ema 








A LANTERNA 





— Senhorita, fui profundamente ferido pelos 
vossos attractivos ! 

— Fomos feridos! -accrescentou monsenhor. 

— Ardo num fogo insolito na vossa presença... 

— Nós ardemos! p 

A moça riu-se alegremente : 

— Assim ? De repente? 

— Desde quando eu... 
vimos | 

; — Oh Extraordinario !-Isso não acontece entre 
nós ! 

— Comtud, oh! senhorita! Se nesta Lua im- 
pera aquelle amor que nós na Terra temos obriga- 
ções de detestar, deixai-nos um momento gozar des- 
sa... liberdade ! 

— Amor livre?.. Certamente — disse a moga 
brilhando-lhe nos olhos viva luz. — E alegria aobre- 
humana amar livremente!... Mas quão raramente 
isso acontece ! 

— Raramente ?— gritou inflammado o capitão 

— Sim! Porque não é facil obter-se o consenso 
perfeito de duas intelligencias. 

— Pois bem, senhorito, mesmo que o consenso 
intellectual não seja perfeito... 

— Oh! Comprehendo ! Comprehendo ! Mas o que 
quereis é a funcção animal! Isso não é amor ! 

— Não é amor ? 

— Oh! Não! Tanto como na vossa Terra, onde 
ella se executa brutalmente, sem indagar das affini- 
dades moraes dos dois seres, no accordo ideal; bru- 
talmente, para satisfacção dos instinctos animaes que 
oxistem ainda na vossa especie, não para 0 coroa- 
mento physiologico de uma emoção psychica. 

O capitão e monsenhor olharam se contrafeitos. 

— Certamente, senhorita... esta emoção psychica 
poderia ser provocada... 


desde quando nós a 


tes. Ora os anticlericaes já mos- 
traram que sabem pôr os seus 
nomes, quando se trata, não duma 
simples convocação, mas de assu- 
mir responsabilidades, como no 
caso provocado pela visita do nosso 
amigo Vassimon. 

Acha indelicada a enunciação do 
thema da conferencia e chama-lhe 
colossal erro historico e philoso- 
phico, porque sabios disseram que 
a religião é innata e necessaria ao 
homem—o que seria preciso de- 
monstrar, sobretudo ao orador no 
dia 6, e porque elle, articulista, 
ama a religião e à sciencia com O 
mesmo sacro amor... Quanto ao 
padre, não é nefasto, pois elle tem 
conhecido muitos que são boas 
pessoas. Ora bolas, sr. Fulano... 

ne 

Hontem, o nosso pouco reveren- 
doe Padre Vinheta, não contente 
de, por diversas vezes, ter. insul- 
tado na igreja os livres-pensadores, 
aggrediu um nosso correligionario, 
falan?o em o mandar para à ca- 
deia e dizendo... o que se imagina na 
bocea de padres. A victoria de 
Ristori ficou-lhe na garganta... 

8-2-1910. 

O CORRESPONDENTE. 














Subgidios para a historia 
de um crime 


Cartas de Ferrer a Soledad 
Villafranca 

Levantaram-me a incommunica- 
bilidade, devendo a causa ser 
julgada em juizo, Confio absolu- 
tamente na absolvição, apesar das 
falsas informações, pressões de 
toda a especie e absurdas calum- 
nias clericaes, porque não tomei 
parte directa nem indirecta na 
greve, rebelliões ou incendios. 

(Telegramma) 
& 
* * 

Carcere celular 4º galeria, n. 
301 — Barcelona, 2— 10— 1909. — 
Quasi me treme a mão com o 
prazer de poder escrever-te, ao 
poder communicarte os meus 
pensamentos, ao poder dirigir-me 
quasi directamente a ti, depois 
de ter passado esse tempo, que 
me pareceu mais longo do que 
uma eternidade, mais sombrio do 
que as mais negras trevas, ven 
do-me privado de verte, de fa- 
lar-te, de sentir-te a meu lado. 


Digo que ao reunirmo-nos de 
novo e espero que isso não de- 
more porque o juiz participou-me 
que concluiu a instrucção do pro- 
cesso, fazendo-me nomear um 
defensor numa extensissima lista 
que me apresentou de capitães e 
tenentes. Sendo todos meus des- 
conhecidos 'e não me dando tempo 
para consultar ninguem, escolhi 
por acaso um capitão de enge- 
nharia chamado Galceran y Fer- 
rer, que se encontra em Melilla, 
segundo me disse o juiz, telegra- 
phando-lhe hontens a minha esco- 
lha para acceitar ou não. Como 
sabes, estou completamente inno- 
cente, pelo que não posso ser 
condemnado, salvo o caso de se 
querer praticar a maior das in- 















































justiças. Confiemos na rectidão 
dos juizes. Supponho e soffri 
muitissimo isso, o desgosto que 
recebeste ao ler a noticia da mi- 
nha prisão. 
motivos porque abandonei o re- 
fugio que alguns amigos me ti- 
nham offerecido. Deves lembrar- 
te que o principal motivo da 
minha retirada foi a notícia que 
nos chegou a Mas Germinal de 
que uma rapariga havia dito em 
uma loja de Alela que me ti- 
nham visto á frente de um grupo 
de homens queimando um con- 
vento de Premiá. 


Não houve convento queimado, 
nem grupo dirigido por mim, 
pois não me retirei de Mongat; 
mas o boato era perigoso para a 
minha liberdade e comtigo resol- 
vemos que me retirasse por alguns 
dias, emquanto se acalmassem os 
animos e pudesse regressar sem 
perigo, 

Succedia isso no dia 29 de 
julho. Depois, quando soube, no 
dia 20 de agosto, que vos tinham 
desterrado para Alcaniz, a ti, meu 
irmãc, Marieta e a todos os em- 
pregados do escriptorio, tive von- 
tade de apresentar-me a um juiz 
que me chamava por meio de 
edito judicial; mas esperei ainda, 
porque tinha 20 dias diante de 
mim. Mas chegou o dia 29 de 
agosto, e ao ler com admiração 
que o sr. Ugarte, fiscal do su- 
premo, que fôra a Barcelona para 
fazer um inquerito sobre os acon- 
tecimentos de julho, dissera em 
Madrid, ao sair do palacio, depois 
de communicar a sua informação 
ao rei, que eu era o autor e o 
director do movimento revolucio 
nario, não pude conter-me mais e 
resolvi apresentar-me ao juiz de 
instrucção para desmentir taes 
boatos. Saí, pois, da casa em 
que estava na noite de 31 de 
agosto, com o fim de tomar um 
comboio na linha do interior, 
onde não sou conhecido, e evitar 
ser visto pela policia que invadira 
a linha do litoral, porque o im- 
portante para mim era apresen- 
tar-me voluntariamente. Com in- 
felicidade encontrei-me com uns 
individuos que não quizeram ou- 
vir nenhuma razão e em vez de 
me conduzirem ao juiz, como eu 
pedia, me conduziram á presença 
do governador. Digo que .eram 
maus individuos, principalmente 
um tal Bernardas (Miralta), que 
me algemou como a um crimi- 
noso, ameaçando-me por vezes 
com a sua carabina, apontando, 
dizendo que eu era o peor homem 
do mundo, segundo ouvira dizer 
e ler, 


O governador limitou-se a per- 
guntar-me onde tinha estado es- 
condítlo, respondendo-lhe que por 
delicadeza não podia dizer-lho, 
para evitar prejuizos a pessoas que 
me tinham tratado tão bem, Res- 
pondeu-me que a minha delicads- 
za era comprehensivel, mas não o 
era a falta ao dever em que aquel- 
la familia tinha incorrido, Repli- 
quei-lhe que na minha opinião 
não havia motivo para me julga- 
rem culpado, ao que elle respon- 
deu com um discurso, terminando 
por afirmar que nos livros por 
mim editados podia encontrar-se 
a origem dos acontecimentos. Que 
te parece? Do governo civil 
transferiram-me para a repartição 
da policia, onde fui inscripto con- 
forme as prescripções do systhe- 


Vou explicarte os] 


ma Bertillon, e, coisa inedita até 
para os empregados, tiraram-me 
o fato, vestindo-me com um fato 
de 14 pesetas comprado num 
bazar e derame-me. um gorro de 
apache para comparecer assim 
perante o juiz. Escrevote isto 
tocado por um formoso raio de 
sol que vejo pela primeira vez 
desde ha trinta e tres dias. O 
sol alegra e tambem me alegrou 
esta manhã a visita do meu de- 
fensor, a de Champoucin, que 
me entrevistou para Le Journal, 
e a de um jornalista italiano. O 
meu defensor pareceu-me sympa- 
thico e conversamos muito bem 
um com o outro. Tratava-se de 
ouvir a leitura de todas as accu- 
sações que me fazem, indagações, 
testemunhas, etc. ; quer dizer to- 
dos os autos, Começando ás 8 
horas da manhã, ás z horas in- 
terrompe o trabalho. — Teu, Jer- 
rer. 
Pu 

Prosigo o meu relatorio no dia 1 
de setembro; so meio dia fizeram-me 
subir para uma carruagem celular, 
acompanhado, o qne é raro! de dois 
sympathicos policias e « galope con- 
duziram-me para o carcere, encer- 
rando-me num calabouço pestilento, 


sem luz nem ar, humido e frio. Ou- 


tro dia te contarei mais detalhes. Na 
mesma tarde veio o commandante 
Vicente Llivins y Fernandez, men 
juiz instructor, interrogando-me muito 
e despedindo-me delle bem impres- 
sionado, porque me pareceu pessoa 
desejosa de saber a verdade, só a 
verdade. Esperei confiado durante os 
dias 2, 3,4 e 5 sem resultado algum. 
Quando no dia 6, pela manhã, fui á 
presença dos jnizes, encontrei-me 
com tres militares: um commandante, 
Valerio Raso, que me disse ter sido 
nomeado juiz instructor para substi- 
tuir o sr. Llivina, e dois capitães, 
medicos militares, encarregados por 
elles para me fazerem um exame. 


Juraram dizer a verdade e examina- 


ram-me da cabeça aos pés, procu- 
rando saber se eu fôra ferido nos 
dias anteriores. Desgraçado de mim 
se apresentasse o arranhão de um 
gato ! Seria fuzilado dois dias depois! 
Vendo qgne tinha a pelle sem signal 
nenhum, começaram a observar o ca- 
bello para ver se apresentava indi- 
cios de ter sido queimado. Termina- 
do o reconhecimen'o encerraram-me 
novamente no calabouço e até ali es- 
perei até ao dia 9, em que fui inter- 
rogado pelo commandante Raso. Tive 




















— Artificialmente 2? — e a mocinha deu uma He LEitodo consorcio o germen fecundante ?— e levantan- 


sada argentina—oh ! Como aconteceria isso! O amor 
é vibração Junisona de dois organismos analogos... 
Ah! quanto dificil é o seu encontro !... De tal pleno 
consenso de ideias, de impulsos internos, de aspira- 
ções, nasce a viva chamma que envolve os dois seres 
e os une no beijo gerador ! 

— Ah! senhorita—exclamou o capitão e mon- 
senhor caindo de joelhos, com o rosto em fogo e os 
olhos fóra das orbitas. —Esse beijo... Esse beijo ge- 
rador ! 

A moça olhou para elles rindo-se; depois — to- 
mando de uma estante o livro, celebre pela narra- 


tiva—ta origem das paixões” declamou com enthu- 
siasmo : 


Aqui, é livre o amor: não é peccado, 
Não é vergonha o amplexo genial: 

O direito de amar é sempre igual 
Para ambos os sexos. E inventado 
Não foi ainda o hypocrita pudor 

Nem a prostituição (que o acompanha 
E que torna o homem mais animal 
Do que todo o animal imaginado) 
Molestia alguma neste globo ha dado, 


-— Comprehendeis ? oh! infelizes terrestres |! 
união material é de um instante, a união intellec- 


do-se erecta, com os braços levantados para o céu, 
como que invocando a alma irmã da sua, exclamou: 
“Livre o amor entre os eleitos para amar-se !... 
Livre o beijo entre vs espiritos gemeos, «ue se en- 
contram na vida! Livre, entre duas intelligencias 
que vibram sympathicamente, o amplex» instantaneo 
dos corpos! Oh! Santa Fecundidade! Dai innume- 
ros filhos á patria Lua ! 

A" vista desse espectaculo de ingenuo enthusias- 
mo amoroso, os terrestres sentiram-se provocados 
em todos os seus instinctos, e saltando para a moça, 
levantaram as mãos para agarra-la. 

A fronte da joven obscureceu-se. Um sentimento 
de desprezo e de piedade velou-lhe o olhar: 

— Que animaes !--exclamou. 

E levando a mão ao poderoso esguicho destinado 
ás flores do jardim —dirigiu o jacto contra os pobres 
representantes do nosso planeta, molhando-os com- 
pletamente. 


A escola passatempo 


Pela manhã o nosso bom amigo Pensamento veio 
acordar-nos, convidando-nos para a conversa-lição 


A !annunciada no dia anterior. 


A sala dos “Usos e costumes universaes” estava 


tual é o amor! À primeira, sem o amor, é à pros- afastada de nossa habitação cerca de mil kilo- 


tituição, e isso pertence á selvagem Terra, não á 
civilizada Lua! Poderiam nossas intelligencias - vibrar 
unisonamente, se sou feliz e serei esposa e mai da 
“Razão”, emquanto que vós—capitão — sois ministro 
da “Violencia”? Se eu sou filha e serei esposa e 
mãi da “Verdade”, da “Sciencia'. da “Luz”, e vós 
monsenhor —soi o ministro da “Impostura”, da “Igno- 
rancia”, da “Treva” ? (Como sairia do nosso mons- 





AOS LEITORES 








Se não podeis assignar o nosso | 
jornal — o que é o meio melhor 
de nos ajudar — comprai-o, e ao 
mesmo' tempo contribui para des- 
envolver a sua venda, dando pre- 
ferencia aos vendedores d'A Lan- 
terna quando preciseis de qual- 
quer outra publicação. 

Os clericaes aconselham na sua 
imprensa o favor aos que ndo 
vendam A Lantrna. Nós, res- 
pondendo a esse acto de estupida 
intolerancia, apenas pedimos aos 
nossos correligionarios que favo- 
reçam os vendedores do nosso 
jornal, não importando que estes 
vendam tambem jornaes adversa- 
rios—pois elles estão no seu of- 
ficio honesto e nós não tememos 
a discussão nem o confronto de 
ideias. 

A melhor maneira de combater 
esta guerra clerical é a assigna- 
tura; mas, se não podeis assignar, 
comprai A Lanterna todos os 
sabbados, e favorecer os nossos 
vendedores com a vossa prefe- 
rencia em tudo. 





Benjamim Mota 
Advogado 
Rua 15 de Novembro, 52 
(1º ANDAR) 
E' encontrado das 9 ás to 1|2 horas da 
manhã e do meio dia às 3 horas da tarde. 








Professor 


Um engenheiro, com longa pratica de 
ensino, prepara slumnos para as Escolas de 
Commercio, Normal, Polytechnica e «Mac 
kenzie College» e dá aulas praticas e theo” 
ricas de inglez, cobrando ape:as 108000 
por materia, mensalmente. Rua Barão 
de Iguape, 128. 

Horario das aulas nocturnas — das 5 ás , 
6 hs. da noite: segunda feira, portuguez; 
terça-feira, algebra; quarta-feira, portuguez; 
quinta-feira, algebra, sexta-feira, portuguez; 
sabbado, algebra; das 6 ás 7: segunda, 
ptrtuguez ; terça, desenho; quarta, portu, 
guez; quinta, desenho; sexta, portuguez ; 
sabbado, desenho; das 7 ás 8: segunda 
inglez; terça, geometria; quarta, inglez; 
quinta, geometria ; sexta, inglez; sabbado, 
geometria; das 8 ás 9: segunda, inglez ; 
terça, arithmetica; quarta, inglez; quinta, 
arithmetica; sexta, inglez ; sabbado, arith- 
metica; das 9 ás 10: terça, quinta e sab- 
bado, arithmetica. 

À — Ha tambem aulas diurnas das 
materias acima € outras. 


isentas 


















Protectora Das Criancas 








A Emulsão de Scott é tão necessaria 
para as criancinhas que nascem debilitadas 
como é o mesmo leite para a nutrição e 
desenvolvimento das crianças em geral. 


As crianças que tomam a EMULSÃO 
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão 


LA e bem protegidas contra o ataque insidioso 
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da 
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO, * 
e outras enfermidades que geralmente 
escolhem suas victimas entre as crianças 
de constituição delicada. 


metros. 

Mas o que são mil kilometros na Lua ? Deixadas 
—por conselho de nosso guia — as azas em casa, 
tomamos lugar entre muitos lunares em um trem 
pneumatico, que fechou se hermeticamente antes de 
introduzir-se no tubo rectilinio que devia faze-lo 
vencer em poucos instantes os mil kilometros. 

(CONTINÚA ) 
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do RACHITISMO, da ESCROFU- 
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outro interrogatorio dez dias depois, 
dez dias sem ouvir ninguem ! sem 
saber coisa alguma ! Accusamme do 
meu passado de republicano, referin- 





NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL, 
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN.- « 
CIA NOCIVA OU IRRITANTE. 








do factos de 1885 e 1892, o que não 
tem importancia alguma nem re- 
lação com o processo a querespondo. 
Accusam-me tambem de ter proposto 
8 Lerroux que se collocasse á frente 
do partido em 1889. Faze-meo favor 
de escrever muito acerca das vossas 
penalidades. Que os companheiros de 
desterro me escrevam tambem expli- 
cando-me o que lhes tem succedido. 
Espero ver-te dentro de 15 dias. Ten 
Ferrer. 
* 
* 

Hontem rerebi os jornses que o 
alcaide recobia ha quinze dias e ao 
le-los resolvi escrever a El Pais. Não 
sei ha quantas horas ou dias que só 
leio e escrevo, Deves receber um 
masso de jornaes lidos, porque os 
envio a meu irmão. Recebi a segunda 
e terceira cartas que me enviaste. 
Acaba de dizer-me o administrador 
que o men conselho 
realizará sabbado, quando estiveres a 
ler esta carta. Surprehendeu-me por- 
que acabava de falar com o meu de- 
fensor que nada sabia. Venha o con! 
selho. Gostsrei de o ver. — Ferrer. 


(Carta recebida mo dia 11). 





Cartões anticlericaes 


Rececemos mma boa remessa de 
cartões anticlericaes. 


Cada um. .. 8100 
Uma duzis , . . 15000 
Vinte, . . . . 18500 





de guerra se) 


Aos assignantes 


Estamos procedendo á cobrança 
nesta capital. 

Contamos com a coadjuvação 
de nossos assignantes que assim 
favorecerão a imprensa liberal, a 
unica em condições de combater a 
intolerancia religiosa e o fanatis- 
mo deleterio e dissolvente. 

Pedimos aos nossos assignantes 







=== =- 


SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 





Os nossos representantes 





Novos cartões anticlericags 





o favor de, caso estejam ausentes de 
casa habitualmente, darem a uma 
pessoa da familia ordem de paga- 
mento quando se apresentar o 
nosso cobrador, evitando-nos assim 
grande perda de tempo. 


guintes amigos : 
Ribeirão Preto, sr, 





Jberaba, sr. José 


Na quaresma 


Affonso, 16. 


Dobrada é 





: Porto Alegre, BE, 
rua Conçeição, 22. 


«Emquanto o crente jejua 
e bate murros no peito, 
como carne quasi crua 


Sandoval. 


e cumpro assim o preçeito,.,» Em 8. Vicente, sr. 


São nossos agentes, fóra desta 
cidade, com o encargo de anga- 
riar e cobrar assignaturas, os se- 


Amador Bueno n. 41. 


Junior, rna Saldanha Marinho. 
Franca, sr. Innocencio Selles. 
Santos, se. Luiz Bezzi, rms Martim 


Rio de Faneiro, srs. Manuel Moscoso, 
rua Camerino, 140 e João Lenenroth. 


Nictheroy, Francisco Dias Filho, Pa- 
daria Flor do Barreto. 


8. Roque, sr. Credo Negrelii. 


lugares circumvizinhos, 
gr. Pedro Sermi Rossi. 


Polydoro Santos, 


Villa Americana e Rebouças, st, Lmcio 


Temos á venda um esplendido car- 
tão durlo com uma allegoria a Fer- 
rer e duas bellas odes do poeta ita- 
liano Pietro Gori : 


Nel Castello Maledetto 


José Selles, rua E 
Dopo il delitto 
Delfino Pereira) Penço . ....... 100 Rés 
Em favor da Escola Moderna 





Temos igualmente o opusculo em 
italiano de Binazzi Pasquale 


Abbattiamo il Vaticano 


com o retrato de Ferrer e 
Soledad Villafrancea na caps. 
Preço +... ci « 200 RÉIS 
O producto da venda reverterá 


tambem em favor da ESCOLA MO. 
DERNA. 


Estas duas publicações entram igual- 


Miguel Barcalla. | mente nº lista dos nossos premios, 








t 








FOLHETIM (16) 





Avelino Foscolo 
IV 

Agora, da culminancia attingida 
para penetrar no arraial, se des- 
cortinava um scenario colossal. 
Semelhando raios dum mesmo cir- 
culo, cujo centro era o Santuario, 
se estendiam os diversos c rdões 
de peregrinos. Aqui era uma co- 
mitiva de cavalleiros vinda de 
longas terras, trazendo barracas, 
cozinha, os patrechos mais neces- 
sarios á vida, ali, uma familia 


inteira servindo-se dum carro de 
bois como meio de locomoção ; 








além, uma cadeia de caminheiros 
sobraçando trouxa: e bahus. E os 
cantos e o riso — a opulencia do 
pobre, cascateavam por toda a par- 
te acordando a melancolia daquel- 
las estradas brancas, chloroticas, 
onde ecscasseava o verde risonho 
do chlorophila para matizar-lhes 
a margens. 

— Bemdito seja o desarranjo 
da machina; se não fôra isto eu 
não .presenciaria tão interessante 
espectaculo! — exclamou o Cha- 
gas. 

— Se tomasse um outeiro — 
disse-lhe o velho Sena — mesnio 
que não houvesse interrupção veria 
o desaguar dessas arterias diversas 
no coração do Santua io. Não é 
sómente a via ferrea que traz ro- 
meiros. 

— Bem sei. 

— O que os conduz aqui é à 


O que se-faz nos 


e 


seminarios 
nas parochias 





Revelações do ex-sacerdote Don Francisco 
Bigliazzi 


O sacerdote paroco 


Passemos agora a ver o que faz 
no acto que celebra. Quanto ás 
palavras, parece ter ao lado uma 
furia que o persiga, de tal modo 
as apressa atabalhoadamente; e 
vêdes-lhes dar saltos como se lhe 
queimasse os pés o estrado, num 
desafio com o ajudante a ver quem 
diz mais depressa, deixando ora- 
ções e collectas ou dizendo missa 
por outra. Coisas que não se sof- 
freriam numa comedia. Faz as 
genuftexões a meio e sem geito, as 
benções e as cruzes como quem 


enxota moscas, confunde palavras. 


com cerimonias, levanta e abaixa 
a hostia e o calice, como um pe- 
daço de pão e um copo de vinho. 

Mas ha ainda peor. A's vezes 
começa a missa de defuntos na 
sacristia, continua-a indo para O 
altar, onde, apenas chegado, diz a 
epistola e o evangelho em quanto 
estende o corporal. S. Clemente de 
Alexandria tinha razão quando di- 
zia que os padres, celebrando a 
missa, mudam o ceo em palco 
onde Deus é o assumpto da comédia. 
Finda a missa, corre á residencia, 
sreve uma boa chicara de café ou 
come uma fatia de saboroso pre- 
sunto, faz duas caricias á Perpe- 
tua e retira-se, pouco antes do 
jantar para recitar o santo officio. 
Mas com que dignidade ! com que 
devoção ! 

Conheço em Florença mesmo 
padres que nem soquer pensaram 
um dia em comprar o Breviario. 


Ha-os que, apenas começam, que- 
vem logo acabar, tal é a sua pressa 
ou o desejo de v.ltar para junto 
da serva. Truncam, saltam, cor- 
rem, só para irem palestrar com 
este ou com aquele, dizer uma 
cualaça, uma escurrilidade, uma 
phrase. 


A" tarde, acha conveniente ir à 
casa dos ricos da parochia, ou vai 
mesmo jantar com elles para ter 
a sua amizade e familiaridade, 
para tagarelar em damno dos po- 
bres, quando não acceita convites 
leste ou daquelle parochiano afim 
de ter com todos confiança. 

Não desdenha a conversa com 
as mulheres e antes do sol pôr, 
vai de espingarda á caça de pas- 
saros e de... pombas de longas 
pennas. 

E essa é a vida do paroco nos 
dias de trabalho. 


Ao domingo então declama, uiva 
do pulpito ou do altar contra os 
abusos e as desordens que so dão 
na parochia, maldizendo os socia- 
listas e os maçons, e todos os que 
não vão á santa tasca: agarra os 
meninos e as meninas pelos cabel- 
los e pôi decidido empenho em os 
instruir, em lugares afastados, na 
doutrina christã, acostumando-os 
a confessar-se frequentemente e a 
preparar-se bem para a primeira 
communhão. 


Don FRANCISCO BIGLIAZZI— 
Ea-prefeito de Seminario, 


(Continua). 





Nuvens clericaes 





Para o cumulo de todos os males 
e complemento de todas as desgra- 
ços que flagella o paiz, vemos o pe- 
conhento jesuitismo estender-se por 
toda aparte neste'solo destinado a um 
melhor porvir, sob a escandalosa to- 
tolerancia deste governo republicano. 

Durante 21 annos de Republica só 
progrediu o clero, só elles encontra- 
ram garantia, najlei e nas, autoridades 
para o sen vergonhoso trafico, 

Quem assistin á proclamação da 
Republica, entre este povo generoso 
e amante da liberlade, não teria po- 
dido de modo algum pensar que a 
substituição dum governo nascido 
numa remota noite de barbarismo, 
com o typo de conservar de gerações 
em gerações o arbitro dum povo, 
por um governo estabelecido sobre a 
ideia da liberdade publica e com um 
sentim. nto de independencia pessoal, 
não era mais que uma mera illusão. 

A revolução de 18£9 só trocou de 
nome, Monarchia por Republica, dan- 
do ao clero toda liberdade de acção 
para assolar o paiz de igrejas e con- 
ventos; e povoado de freiras, padres, 
bispos, arcebispos e cardeaes, sem 
contar as congregações religiosas q: e 
se alastram de um modo espa toso, 
sob a protecção desse labaro ruti- 
lante do Progresso! 

Que singular contraste com a theo- 
ria republicana | 

Razões têm os charlatães quando 
gritam que o sentimento religioso é 
ainda muito vivo entre o povo brasi- 
leiro, e esse sentimento no Brasil 
continuará a selo cada vez mais, 
pois que este paiz é a maçã cubiça- 
da do jesnitismo, E para aqui é que 
immigram todos os vampiros de so- 
taina expulsos dos paizes civilizados. 
inclusivé as ilhas Filippinas. E esta 
forma de governo republicano impede 
o desembarque de homens trabalha- 
dores e conscientes que vêm com 
seus braços augmentar a producção 
e a riqueza do paiz, para escancarar 
todos os portos nos ociosos padres, 
evangelizadores da prostituição, de- 
pravadores dos bons costumes e pro- 
pagadores do analphabetismo. 

E', pois, mistér que a mocidade 
brasileira, embalada no berço da es- 
perança dum risonho porvir, se le- 
vante por toda parte e faça ouvir no 
povo o clamor do clarim dos grandes 
pensadores que lutaram para nos dar 
“ paz á consciencia, a moralidade no 
povo e o influxo bemfeitor de seus 
lonvaveis ensinos á sociedade. 

Sejamos cada um de nós uma sen- 
tinella alerta na defesa do rebanho 


proletario contra o tonsurado lobo, 
que por meio de todas as astucias 
procura impunemente com suas ma- 
chinações desvia-lo da vereda do bem 
e da emancipação humana. 

Faz horror a todos os espiritos li- 
beraes centemplar esto quadro jesui- 
tico que se exhibe por todo o paiz, 
predestinado a ser o Emporio da ci- 
vilização e do progresso, 

Qual é o livre pensador que não 
se sente estremecer de indignação 
diante de tantos peitos sellados no 
signo da redempção humana? For- 
memos todos sob a sombra daquelles 
martyres que nos legaram o sen 
exemplo e activemos uma marcha 
forçada contra o obscurantismo reli- 
gioso. 

Não adormeçamos diante do terri- 
vel abysmo que se dilata vertigino- 
samente para depois formar uma ava- 
lanche que, se não procuramos deter 
o sen impeto, ha de sepultar :—Ideia, 
liberdade, progresso e civilização. 

O Brasil é como uma criança que 
tudo tem que esperar, caminha para 
a adolescencia duma ideias moderna é 
progressiva, que ha de dar ao seu 
povo dias melhores. Mas para isto é 
preciso que dissipemos as densas nu- 
vens que toldam o cén deste vasto 
paiz, nuvens que são o clero. 


Bragança, 
JosEPH JUBERT, 





Cartões anticlericaes 


O comité da Escola Moderna 
recebeu do sr. José Selles, de 
Ribeirão Preto, como dadiva, uns 
350 postaes illustrados a cores, 
edição do semanario anticlerical 
de Roma, L'Asino. 

São quatro desenhos, represen- 
tando um «o fim de Giordano 
Bruno, segundo Giolittis ; outro, 
o martyr na fogueira; outro, 
a escola clerical — um bando de 
crianças entrando na bocca es- 
cancarada dum padre; outro, fi- 
nalmente, um bispo reluzente de 
diamantes, representando a po- 
brieza e humildade do Christo. 

Vendem-se nesta redacção a 
I00 réis cada um, em beneficio 
da Escola Moderna. 
———eeeeeeeee 

Toda pessoa que nos obtiver 10 as: 
sigmaturas vagas (annuses ou semestraes) 


ter, direito a uma gratis pelo tempo cor- 
respondente, 





A LANTERNA 


força omnipotente da fé que re- 
move montanhas !—ajuntou o Sena. 


ma, com essa sêde de sensações 
novas, que é o cunstante ideal do 


Não viu aquella velhina alquebrada, [artista, vêm simplesmente movidos 


com um todo de inspirar compai. 
xão, a rasgar mundo, viuda de 
incultos sertões, pernoitando nos 
campos desertos, expondo-se aos 
ataques das feras? Tinha a con- 
fiança excelsa no Bom Jesus, seu 
guia e seu escudo, e com ella, sem 
armas e sem dinheiro, abicou afinal 
ao porto almejado. Que poderosa 
alavanca é a crença! 

— Sem duvida — concordou o 
pintor—mas ha de confessar: por 
espirito de religião vêm aqui bem 
poucos; a maioria é movida por 
instincto commercial, pela ambição 
gananciosa... Uns se embalam no 
jogo, outros buscam os bordeis 
que se abrem por toda a parte 
nessa romaria — uma feira de vi- 
cios—e outros, uma fracção mini- 


pelo sentimento do bello. E o mi- 
lagre que sc realiza aqui é todos, 
eu o supponho, serem felizes du- 
rante estes rapidos dias de jubileu. 
Vivem no sonho, cada qual na 
esphera em que se aprzo, para 
volverem depois à reakidade, bem 
cruel por vezes, da vida normal. 


— Veja isto e admire !-—excla- 
mou o velho. 


Penetraram no arraial. Uma 
colmeia empolgante de povo os 
envolvia num vai-vem constante. 


Tinha-se a sensação de uma cidade | 


populosa onde a existencia se agita 
perennemente no bruhaha immenso 
das arterias urbanas. O Chagas 
contemplava aquella onda remo- 
vente do oceano vivo da multidão. 





Loterias de São Paulo 
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60 CONTOS 
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Bilhetes á venda em. 


todas as casas lotericas 











“A Lanterna” em 
Patrocinio do Muriahé 





Ha coisa de uns tres annos chegou 
aqui, procedente de Teixeiras, o vigario 
José Gomez, hespanhol, cuja fama era das 
peores. Elle chegou disposto a esfolar o 
povo de Patrocinio. 

Poucos dias depois desfeiteou uma fa- 
milia portugueza, cujo chefe, de nome Ale- 
xandre, estava ausente. Quando regressou 
e soube do succedido já o padreco dera 
ás de villa-diogo, indo para a estação de 
Ivahy. Perseguido por Alexandre, dali fu 
giu á noite para S. Paulo do Muriahé, 
tomando o trem para Santa Lucia do Ca- 
rangola. 

No trem deu-se um episodio comico. O 
padre, apesar da fama de valente desabu- 
sado, assustou-se com o aspecto de um 
viajante e foi esconder-se... ma privada. 
Por sua vez O visjante desc nfiou do re- 
verendo e ao chegar o trem em Sunta 
Luzia communicou ás avtoridades que no 
carro estava escondido um padre crimi- 
noso. 

Para o tirar do pouco cheiroso lugar 
foi preciso empregar muitos esforços, por- 
que o padre, com o medo do Alexandre, 
estava meio doido de medo... 

Por fim, tudo aclarou-se. 

Hoje, em Patrocinio, o famigerado pra- 
ticou mais uma, 

Sem estar ainda empossado na sinecura 
de vigario. o padre José Gomez, seguido 
de capangas, começou a cobrar alugueis € 
aforamentos. Uma familia que não pôde 
pagar, visto o chefe estar trabalhando em 
outra cidade e não dispor do dinheiro, 
sofreu os maiores dissabores, porque o 
padre mandou destelhar a casa em que 
morava. Ali pelas 4 horas da tarde desa- 
bou forte aguaceiro e é de imaginar-se os 
apures da dita familia. Só mesmo um co- 
ração de padre póde assistir, sem se com- 
mover, a esse espectaculo, 

Presume-se que houvr perseguição da 
parte do reverendo, porque uma das mo- 
grs pertencentes a essa familia fora assis- 
tir a um culto evangelico. 

5—2—gi1o. 

Do Correspondente. 








«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pon 
tos * 

Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166. 

Caré CRiTERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Visconde de Sapucahy ; 


Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 


THEAPRO S. PEDRO, á praça Tiradent 
tes; 

Rua DO OuviDOR, no salão de engra- 
xate, ao lado do Café Tava. 


PEQUENOS ÉCOS «x 


Numeros atrasados — Os nossos ami- 
gos que desejarem pacotes de nume- 
ros atrazados d'A Lanterna para se- 
rem distribuidos gratuitamente para 
propaganda do jornal e das nossas 
ideias, sobretudo em occasiões propi- 
cias — comicios, reuniões, festas, etc, 
basta que nos escrevam um postal, 
pois a remessa será feita immediata- 
mente, gratis. 

Em Campinas — A Liga Operaria de 
Campinas communica-nos a eleição, 
effectuada em 23 de janeiro ultimo, 
do Conselho administrativo daquella 
prestimosa sociedade, durante o anno 
corrente. 

O Conselho ficou composto dos se- 
guintes senhores : 








Joaquim Ribeiro, 1' secretario; Her- 
mogenes de Oliveira, 2 secretario; 
Olívio Camargo (reeleito), thesou rei- 
re; Magnus Guatafison, contador; 
Ernesto Bosquero, Angelo Soave e 
Guilherme Salatem, conselheiros. 

Aos novos administradores auspi- 
ciamos a mais completa felicidade na 
sua gerencia e á valiosa associaç 0 
operaria uma vitalidade a toda a 
prova. 








Um dos nossos amigos encarrega- e de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveauz 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 38000. 


La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. —  Redactor- 
chefe: Gustave Iervé. 
Assignatura annual: 58000. 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 23000. 
& Vida 
Hebdomadario operario. — Porto. — 


Assignatura semestral: 1$500. 


Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 


À venda nesta redacção : 


O Clarão 


Publicação eventual racionalista — Porto, 
— Cada exemplar : 100 reis. 


Les Hommes du Jour 


Interessantissima publicação ilustrada se- 
manal de bicgraphias e critica social, lite- 
raria e artistica. 

Collaboradores artísticos: A. Delannoy, 
M. Robin, Hermann-Paul, etc. 

Redactor em chefe: Victor Méric. 

Assignatura annual: 68000. 





Acção Entre Amigos 


EM PRÓL DA «Escola Moderna» 
E DOS JORNAES 

a Terra livre, À Lanterna e La Battaglia 

O premio consta da obra em 

lingua italiana, intitulada : 


«IL SECOLO XIE- 


de 14 grandes volumes artistica- 
mente illustrados, tratando da 
cultura e desenvolvimento dos 
povos no seculo passado. 

A extracção realizar-se á no dia 5 de 


março com a dezena da sorte de da 
Loteria da Capital Federal. Ed 


PREÇO 1$000 





»A Lanterna» no Interior 

A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias ; 

Em Ribeirão Preto, na sgencia do 
sr. José Selles, rma Amador Bneno, 4, 
e 43. 

Em Campnas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior, 

Em Santos, na agencia do sr, Paiva 
Magalhães, rua General Camara, 14, 


Premios aos 


V 


O bacharel ficara boquiaberto 
em face da jogatina desentreada 
- se lhe abrira diante des olhos. 


=) 


Fora sempre o seu vicio predilecto 
e nelle consumira quasi o dote de 
Laura. Por vezes, em tempos idos, 
fantasiava uma viagem a Monaco, 
o reino da roleta, para ver rolar 
milhões sobre o tapete verde, e, 
numa cartada de acaso, dessas que 
a fortuna dá por vezes, arrancar 
o necessario á existencia nababesca. 
E via agora, realizado em minia- 
tura, o sonhc de antanho. Se as 
bancas não eram ricas como as do 
principado europeu, sobrepujavam-o 
pela quantidade e variedade de 
jogos, talvez. Não havia nenhum 
rebuço tambem, nenhuma con- 
venção hypocrita acobertando o 
vicio: elle se expandia por toda a 





sinto 


Os novos assignantes d'A Lan- 
terna, se pagarem a sua assigna- 
tura directamente a esta adminis- 
tração —isto é, sem nos causarem 
despesas de cobrança ou de remes- 
sa — e se o pagamento for feito 
quando pedirem a assignatura ou 
depois de recebidos, no maximo, 
idois numeros do jornal, terão 
direito a um premio constituido 
por livros ou tolhetos no valor de 


|2$000 para assignatura annual 
11$000 » 2 semestral. 
Os livros e folhetos deverão ser 
escolhidos entre os da lista que 
damos em seguida e que consegui- 
mos organizar, graças á combina- 
ção feita com. um depositario de 
obras racionalistas e sociologicas, 


EM PORTUGUEZ 
Malvert, Sciencia e Relr- 
ED IPES CORRETO EO EP Da 
Eliseu Reclus, Evolução e 
Revolução. . .. 
norki, Os amassadores . 
Pinho, Pela Educa ão e 


28500 


1$500 
$200 


pelo Trabalho . .. 8200 
Nieuwenhuis, A mulher e 
o Militarismo . ... $100 
J. Most, 4 Peste reli. 
Dias 2, clic ADO 
Motta Assumpção, O Tn- 
fanticidio, drama. . $300 
EM HESPANHOL 
M. Rey, Donde está Dios?  S$100 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Matrimonio. .. $100 
La Mujer Esclava.  $100 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Poblacióits. ce: e solo 8100 
Frank Sutor, Generaciên 
consciente. . 8400 
M. Devaldês, Mathusia. 
nismo y Neo-Mathusia - 
MESMOS cocrs gro cervo $100 
Ch. Drysdale, Dign dad, 
Libertad é Independen- 
CeNCIG Soo eliraa eins $100 
A. Pellicer Paraire, Ji 
individuo y la masa . $100 
€C. S. Darrow, Crimen 4, 
Criminales . . .. $100 
S. Faure, El Problema de 
la Poblacion. +... $100 
L. Bulft, Huelga de Vi- 
CRISOS spams eles $100 
A. Hamon, Compendio de 
ta Historia de! Socia- 
MEMO cup is IV UE $200 
P. Robin. La Mujer Pu- 
BiZon-s ss ijres CerasiristaE $100 
J. Grave, Tierra libre 
(fantasia). . .. 28000 
Cartões anticlericaes, ca- 
UR UMA; donpo e, certo 8100 


Além destas, póde o assignante 
escolher entre as seguintes, das 
quaes esperamos de Portugal uma 
remessa : 


Milesbo, Christo munca 

existiu. . ... . 8700 
H. Salgado, Religião da 

Morte. . .... 14200 
E. Haeckel, Monismo . 18200 
A. Hamon, Determinismo o 

e responsabilidade . 1$500 


Sendo o preço das obras pedidas 
superior ao valor dos premios, o 
assignante juntará á importancia 
da assignaturaa diferença a mais. 

às obras esperadas serão, apenas 
nos chegarem, remeitidas pela or- 
dem dos pedidos. 

A lista dos premios será pouco 
a pouco alargada e os assignantes 
poderão, fazendo já o pagamento, 
ficar com o direito de escolher 
mais tarde. 


eee 








Aos amigos 
O melhor meio de auxiliar a Lacternr 
é assigna-la e arranjar-lhe assignantes. A 


assignatura é mais cara; mas é um con- 
curso de amigo. 


|) 
* 





4 e 
parte, em plena praça, nas esqui- 
nas, nas tavernas, no proprio asylo 
dos peregrinos. 


O bacharel ia só, através da rua 
Maranhão, ancioso por dar uma 
cartada de mestre. Olhou em tor- 
no, prescrutando alguns dos velhos 
rebarbativos de Villa Rica que 
odeiam o vicio porque não lhe 
podem apreciar o sabor, e entrou 
então na primeira espelunca que 
se lhe affigurou mais occulta. Ti- 
nha pejo de ser visto, tambem, 
apenas chegado, por um dos com- 
panheiros naquella sociedade hete- 
rogenea da r.leta. 


Que variedade de typos naquelle 
scenario ! 


(Cominha ) 





EXPEDIENTE 





A todos os amigos e correligionarios 
que enviem cartas, dinheiro, vales, e tudo 
quanto concerne á administração, pedimos 
o favor de endereçrem a correspondencia 
á LantTERNA a NENO VASCO. 

O endereço é: LARGO DA SE, 5 
(sobrado). 

» 

Aos nossos assignantes e leitores roga- 
mos o favor de, quando fizerem encom- 
mendas aos nossos annunciantes, citarem 
À Lanterna como o jornal onde encon- 
traram a zéciame. 


& vd 


A todas as pessoas que nos escrevem 
prevenimos que, devido & numerosa cor: 
respondencia, nos é inteiramente impossi 
vel responder pelo correio. Porisso, devem 
procurar n'Á Lanterna, na secção Bilhetes 
e recad s a resposta que sem inconveniente 
puder ser dada por ali. 

& 

Apesar da praxe jornalística, julgamos 
conveniente declarar que os artigos as- 
signados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores, salvo expressa adhesão 
nossa ás ideias por elles expostas. 

Seguindo a o igitação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nosso 
jornal seja uma tribuna de livre discussão, 
para uma investigação sincera da verdade 
e como um éco ás aspirações do nosso 
tempo. 








Cura-se radicalmente com o 
Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 





“Tuberculose 


A Antibacillina Nascimento 
produz excellentes resultados. — 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18- Rio. 


E] E 
Fabrica de Fumos “Braz 
FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reesrva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avemda Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 











Agua ingleza 
A melhor é a de Nascimento 
& Francesconi. — Drogaria 
Berrini, rua do Hospicio, 18 — Rio. 


PECHINCHA ! 


Vende-se ou troca-se por um outro 
nesta capital, nm excellente terreno, 
situado entre duas futurosas aveni- 
das, a rua Manuel Carvalhal, 56 (an- 
tiga rua Nova) em Santos, tendo 14 
metros de frente por 50 de fundos. 
Preço, 120$000 o metro. Trata-se no 
largo da Sé n. 5 (1º andar), com Eu- 
genio Lenenrota.—8. Panlo, 











Bronchites, tosses, etc. 

Curam-se com o Expectoro- 
bronchico. — Drogaria Berrini, 
rua do Hospicio, 18 — Rio. 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso. 


Dr. Mario Graccho 


MEDICO 
especialidades : Partos, molestias 
das senhoras e crianças. 
Consultorio e residencia— Avenida 
Rangel Pestana, 22, das 7 ás 9 
e de 1 ás 3. Telephone 909, 
[HH do —— 


SOLITARIA 


Expelle-se, sem perigo e facil- 
mente, com a Ankylostomicida 
Philipp's m. à. — Drogaria Ber- 
rini, rua Hospicio, 18 — Rio. 


es 
Vormouth, 400 réis 
Chop e s andwichs, 200 rs 
Vinho Barbera é Toscano 
Ponce Toscano, 200 réis 


Ho CAITERIUM BAR 


2 — Largo do Rosario — 2 











Bons queijos 
Fabricam-se com o Coalho 


suisso em pó, — Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospício, 18 — Rio, 
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